


Certa noite as letrinhas invadir
minha cabeça como se fossem 
formigas. Elas gritavam, sorriam, 
cantavam, dançavam e piruetavam. 
Eu acabei tendo de escrevê-las 
rapidamente em folhas de papel. 
Essas letrinhas fazem parte deste
livrinho, um delicioso passeio pela
leitura prazerosa. Ler, para mim,
deve ser como uma aventura!
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BOLACHA E CHÁ! 
BOLA E BOLACHA?
BOLA DE BORRACHA?
BOLA-BOLACHA-CHÁ? 
BOLACHA-BOLA-CHÁ!



http://g1.globo.com/ceara/nosso-ceara/noticia/2013/05/projeto-aquasis-ajudar-preservar-passaros-da-fauna-do-ceara.html





A noite foi embora
Lá no fundo do quintal.
Esqueceu a lua cheia
Pendurada no varal.
(Domínio público)

Amigo me ajude
Que eu não posso cantar só.
Eu sozinho canto bem,
Com você canto melhor.
(Domínio público)



















Era noite e eu estava na cozinha da padaria,
muito distraída, observando os pães que 
estavam no forno assando. Eu estava 
encantada com a mudança que acontecia
com o pão. Só que, de repente, não ouvi
mais barulho nenhum e fui procurar o meu
avô. Não achei ninguém. Todos tinham 
ido embora. Fui esquecida sozinha dentro
da padaria. Chorei, fiquei com medo,
assustada, mas, de repente, dentro do
meu sonho, apareceram vários amigos e a 
aventura começou. Ligamos as máquinas, 
fizemos pão, bolacha e até bolo. Depois, 
comemos tudo na maior alegria. Já íamos 
começar a fazer uma nova receita, quando 
ouvi uma voz me chamando: acorda filha!
É hora de ir para a escola.  






